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Matador de novillos. 



P é s a m e . 

Nuestro querido amigo y compa­
ñero e l p o p u l a r escritor taurino 
D . Manuel Serrano Garc ía -Vao 
(Dulzuras), pasa por e l doloroso 
trance de haber perdido á su h e r ­
mano, e l comerciante de esta cor­
te D . J u a n José (q. e. p . d . ) . 

B i e n sabe D . M a n u e l l o mucho 
que en esta casa se le aprecia, y 
que sentimos de todo corazón la 
desgracia que le afl ige. 

Enhorabuena. 

C o n toda fe l i c idad le ha sido 
practicada á una preciosa hi ja de 
nuestro querido amigo é inte l igen­
te aficionado D . Tomás Pérez, la 
difícil y arriesgada operación de la 
trepanación. 

L a enfermita se encuentra en u n 
estado relat ivamente satisfactorio. 

Banquete. 

V a r i o s amigos entusiastas a d m i ­
radores del matador de n o v i l l o s 
madrileño Gregor io G a r r i d o , para 
celebrar los tr iunfos alcanzados 
este año están organizando u n ín­
t imo a lmuerzo , que tendrá lugar 
en uno de los más populares cafés 
de esta Corte. 

S e ñ o r Ministro de la Gober­
nac ión : ¿Qué hay de l a conce­
sión de la merecida cruz de Be­
neficencia para el e x . d i e s t r o 
«Bombita»? ¿Cuándo se le v a á 
conceder? Esperamos qué sea 
« m a ñ a n a » mejor que pasado. 

Fernando Mariscal i 

Este joven diestro, conocido p o r 
e l r e m o q u e t e de Bienvenida 111, 
vuelve á los toros, y nosotros, que 
conocemos las buenas condiciones 
de l muchacho, no tenemos i n c o n ­
veniente en recomendárselo á las 
empresas, especialmente á l a de 
Tetuán, en donde quisiéramos ver­
le para c o n f i r m a r sus excelentes 
condiciones de matador de n o v i ­
l los - toros . 

M a r i s c a l ha toreado bastante, 
presentándose en Córdoba l a vez 
p r i m e r a e l 25 de J u l i o de 1906, 
a c t u a n d o como bander i l l e ro de 
Guerrilla. 

Suspendió su arriesgada profe ­
sión por c u m p l i r la v o l u n t a d de 
su padre, desgraciadamente ya f a ­

l lec ido, y hoy en día Mar isca l sien­
te los mismos deseos q u e a l p r i n c i ­
pió de su carrera , y desea á todo 
trance ocupar u n puesto de ho.)or 
en l a tauromaquia contemporá­
nea. 

Señores empresarios , vamos á 
ver le torear, y á convencerse de 
que hay u n nuevo diestro de g r a n 
p o r v e n i r . 

Á los diestros. 

C o n mucho gusto publ icaremos 
los cuadros estadísticos de los m a ­
tadores de toros y novi l los que se 
nos r e m i t a n , como igualmente a l ­
guna fotografía artística de los 
mismos, pues en nuestro deseo de 
complacer en todo lo posible á 
quienes vienen contr ibuyendo á la 
prosper idad de esta Revista , no 
l i m i t a m o s la f o r m a ventajosa para 
los mismos de hacerles «cartel» y 
p r o p a g a n d a ; s iempre t i e n e n á 
A R T E T A U R I N O á l a disposición de 
quien lo desee y naturalmente se 
refiera á asuntos de toros e x c l u s i ­
vamente, s in mezc lar éstos con 
otros que no responden á l a serie­
dad de ningún periódico. Nosotros, 
durante los meses en que no hay 
corr idas , cont inuaremos publ ican­
do esta Revista con interesantes y 
c u r i o s o s artículos y efemérides, 
que l lamarán l a atención, y nos 
ocuparemos con preferencia de las 
corr idas de Méjico, L i m a y otros 
puntos . 

L a boda de «Cocheri to» . 

E l día 26 del actual , á las once 
de la mañana , se verificará en la 
igles ia p a r r o q u i a l de San F e r n a n ­
do de J a r a m a (Madrid) , e l enlace 
de nuestro quer ido amigo el popu­
l a r y simpático matador de toros 
bilbaíno Castor Ibarra , Cocherito, 
con la be l la y dis t inguida señorita 
Cas i lda Majan A v i l e s . 

L a boda promete ser u n aconte­
cimiento en dicho pueblo, donde 
los futuros contrayentes son tan 
queridos. 

Novillada en Barcelona. 

P u b l i c a m o s en este m i s m o nú­
mero u n a e x t e n s a información 
gráfica de l a n o v i l l a d a celebrada 
en Barce lona e l d o m i n g o 2 del ac­
tual . 

Saleri 11, que por resultar lesio­
nado Manolete II mató tres toros, 
estuvo en ellos admirab le , torean­
do con c las ic ismo, y toreando con 

la flámula m u y val iente . Con el 
estoque fué también ovacionado y 
cortó dos orejas. 

Manolete II estuvo regular en el 
único que mató. Las lesiones que 
padece no son de i m p o r t a n c i a . 

Posadero aceptable en e l terce­
ro y bien en el últ imo. 

E l ú l t imo capote de brega que 
usó «Bombita» el día de su in­
olvidable y honrosa despedida 
obra en nuestro poder. Animo, 
lectores, coleccionad los ocho 
cupones, y á ver quién es el 
afortunado que se Ueva ese re­
cuerdo his tór ico de inaprecia­
ble valor. 

CONSULTORIO TAURINO 

Sr. D. José Roldan. Campo de 
Criptana. — A d o l f o Guerra no ha 
debutado aún en M a d r i d . E l año 
pasado tomó parte en trece fun­
ciones, dos de ellas, e l 15 de Agos­
to y el- 1.° de Septiembre, en el 
Campo de C r i p t a n a . 

M a r i a n o M e r i n o , antes Montes II, 
toreó dicho año diez corr idas , una 
de ellas en dicha c iudad el 15 de 
Agosto con A d o l f o G u e r r a . 

N o sabemos á qué Chicuelo se re­
fiere porque existen varios de este 
apodo. 

Sr. D. A. Ruiz. Suelva. — José 
Moreno, Lagartijillo chico, tomó la 
a l ternat iva e n M a d r i d e l 13 de 
Septiembre de 1903, á los 19 años 
de edad, pues nació en 1884. 

Desde la fecha de su al ternat iva 
hasta el año siguiente 1904, toreó 
en 35 corr idas y mató 85 toros. 

Sr. D. José Ruiz. Sevilla. — Fer­
nando Gómez, e l Gallo; padre, con­
firió la a l ternat iva en M a d r i d á 
José García, Algabeño, e l 22 de Sep­
t iembre de 1895. Algabeño mató el 
p r i m e r toro, Pasajero, de Veragua. 

Sr. D. Manuel Jáuregui. Bilbao. — 
Joaquín N a v a r r o , Guinito, nació en 
él barr io de T r i a n a (Sevilla), e l 22 
de Agosto de 1871. 

Debutó como n o v i l l e r o en Ma­
d r i d e l 8 de Marzo de 1891. 

Sr. D. Antonio González. Barcelo­
na. — Vicente Pastor recibió la a l ­
ternat iva de manos de Mazzant in i 
e l 21 de Septiembre de 1902, des­
pachando el p r i m e r toro, Aldeano, 
de Veragua , recetándole una gran 
estocada, entrando m u y bien . 
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V e i n t i c i n c o años v a á h a c e r pa­
sado m a ñ a n a que en M a d r i d se ve­
r i f icó l a c o r r i d a á benef ic io d e l 
m a l o g r a d o torero cordobés , espe­
r a n z a d e f r a u d a d a de los a f i c i o n a ­
dos de a q u e l l a época, R a f a e l S á n ­
chez (Bebe). 

E l 5 de A g o s t o de d i c h o a ñ o t o ­
r e a b a n en C a r t a g e n a reses de S a l -

. " . t i l l o Frascuelo y Guerrita. E n l a cua­
d r i l l a d e l p r i m e r o . f i g u r a b a e l Bebe. .. 

Sal ió e l q u i n t o toro , Cimbarito, n e g r o , b r a g a d o , cor-
n i c o r t o y m u y b r a v o . E n . c u a n t o pisó e l r e d o n d e l aco­
metió a l p i c a d o r Pegote, a l que d e r r i b ó y m a t ó e l c a ­
b a l l o . Sa l ió e l toro de las tablas descompuesto y se 
dirigió á los medios , donde y a estaba e l Bebe a r r o d i ­
l l a d o dispuesto á d a r e l q u i e b r o . 

E l toro se a r r a n c ó sobre e l torero c o n g r a n r a p i d e z , 
y p o r no d a r l e suf ic iente s a l i d a , le prendió p o r e l ter­
cio m e d i o y par te i n t e r n a d e l m u s l o i z q u i e r d o , o c a ­
s ionándole u n a c o r n a d a de t e r r i b l e s d i m e n s i o n e s . 

E l Ojitos ev i tó que e l a n i m a l v o l v i e s e á c o r n e a r a l 
Bebe, q u i e n e n brazos d e l Ostión e r a r e t i r a d o d e l 
ruedo. 

T r a t ó l a c i e n c i a de s a l v a r l a e x t r e m i d a d l e s i o n a d a ; 
pero d e c l a r a d a i m p o t e n t e , procedió á a m p u t á r s e l a , 
única m a n e r a de que e l Bebe s o b r e v i v i e r a . 

L a desgrac ia d e l p o b r e R a f a e l acaeció en l a época 
de su m a y o r p o p u l a r i d a d , cuando todos ten ían c i f r a ­
das en e l s impát ico cordobés sus m a y o r e s esperanzas . 

I m p o s i b i l i t a d o p a r a e l toreo, se pensó en o r g a n i z a r 
u n a c o r r i d a en su benef ic io , que s u s p e n d i d a p o r el 
m a l t i e m p o , t u v o p o r fin l u g a r el 12 de N o v i e m b r e 
de 1888. 

¡Bien demostró la afición m a d r i l e ñ a las s impat ías 
que e l Bebe l a h a b í a i n s p i r a d o ! 

T r a n s c u r r i ó l a l i d i a e n m e d i o de u n a c o n t i n u a d a 
l l u v i a , y , s i n e m b a r g o , e l c i r c o estaba a b a r r o t a d o , 
n o cabía n i u n a l f i l e r . 

L l e g ó l a h o r a , y u n c u a d r o i m p r e s i o n ó h o n d a m e n ­
te á los espectadores. 

Lagartijo, Frascuelo y Guerrita, que t o r e a b a n a b s o l u ­
tamente gra t i s , h i c i e r o n e l paseo entre u n a a t r o n a ­
d o r a s a l v a de aplausos . 

Frascuelo, c o n su c u a d r i l l a , cruzó e l ruedo ante l a 
expectac ión d e l públ ico y d e s a p a r e c i e r o n e n busca 
d e l Bebe. 

Rafael S á n c h e z (Bebe) antes de la cogida. 
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A R T B T A U R I N O 

Minutos después se abrían las puertas, y u n m a g ­
nífico lando con e l Bebe, su maestro y sus compañe­
ros daba la v u e l t i a l ruedo, saludando emocionados 
al público, que los ovacionaba s in cesar. 

Después, e l vehículo emprendió una recta desde la 

Rafael Sánchez (Bebe) á los 30 a ñ o s . 

puerta de los tor i l es , desapareciendo p o r l a de, 
M a d r i d . 

E l ídolo de las mult i tudes había fracasado p a r a l a 
afición, y ésta le rendía e l últ imo tr ibuto, ovacionán­
dole entusiásticamente. 

Aún v i v e n muchos testigos presenciales de aquel 
cuadro de emoción, tan grande, tan intenso, que e l 
que estas l íneas escribe no se cree con fuerzas s u f i -

lllllllllllllllllllllüllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

cien tes para poderle descr ib i r en toda su intensidad. 
Se l i d i a r o n seis toros: uno de l Duque, dos de Oroz-

co, uno de A w o y o , otro de G a l l a r d o y e l último de 
Romero , que fueron despachados con aplauso por los 
insignificantes muletillas antes referidos. C o n t r a la o p i ­
nión de los espadas, p o r estar e l p iso completamente 
impos ib le , se soltó en últ imo lugar otro toro, de la 
ganadería de Castrillón, l lamado Peluca, negro y exa­
geradamente abier to . 

Recibió ocho varas , y el chaparrón continuaba en 
crescendo. 

Los p u n t i l l e r o s (seguramente no se ha repetido el 
caso) Pepín, Jaro y Alones cogieron las bander i l las . 

Pepín puso medio par ; Jaro, uno entero á la media 
vuel ta ; Pepín repitió con otro trasero, y cerró el ter­
cio el Alones con uno aceptable. 

Sa turn ino Frutos (Ojitos) empuñó los trastos, se 
quitó la montera , brindó a l presidente y . . . volvió á 
colocársela. 

V e r l e Frascuelo y d i r i g i r s e á su bander i l l e ro todo 
fué u n o . 

— ¡El agua debe mojar á todos por i g u a l ! , exclamó 
el diestro de C h u r r i a n a , y el Ojitos, fiel a l mandato, 
dejó l a montera en la barrera , y con nueve pases re­
gulares y media estocada caída y trasera cerró el p a ­
réntesis de l a corr ida á beneficio del Bebe, cuando to 
dos estaban como una sopa. 

Cuando el público abandonó la plaza seguía aún 
l l o v i e n d o . 

C o m o dato curioso, t ranscr ib imos aquí el resultado 
de la c o r r i d a : 

Ingresos pesetas 56.206,55 
Gastos 11.246,03 

Producto 44 960 52 

C a n t i d a d que le fué puesta a l Bebe en el Banco á su 
disposición. 

Aún v i v e el Jiebe. 
Dios quiera que su sa lud por nada se quebrante; 

pero a l l l egar esta fecha su imaginación se remontará 
á a q u e l aciago día, en que e l toro Gimbareto segó en 
ñor una g l o r i a taur ina , y á l a corr ida benéfica des­
cr i ta , fiel reflejo de l o q u e e l público quería a l m a l o ­
grado torero. 

D o n J u s t o . 

¡QUÉ COSAS TIENE "THE KON LECHE.. ! 
L a verdad es que «Kurro K a s t a -

ñares» es u n g r a n h u m o r i s t a ; le 
rebosa l a alegría , y tiene grac ia 
p o r arrobas. C o n u n a seriedad que 
en él no pega, dale que le das, se 
empeña el h o m b r e , u n número sí 
y otro también, en hacer creer á 
todo e l que lee su chispeante p e ­
riódico que Gallo es e l mejor tore­
ro , que Gallito no tiene r i v a l , y en 
cambio se empeña en echar p o r 
t ie r ra á Be lmonte , e l único que, 

cuando l legue, que puede l l egar , á 
agarrar l a muerte de los toros, v a 
á «desplumar» á todas las aves de 
c o r r a l , pese a l citado «Kurro». 

Otrosí... E l o g i a nuestro colega 
hasta la exageración l a manera de 
haberse ret irado Machaquito, y c r i ­
tica á Bombita (¡todavía!) p o r l a for­
m a de haberse ido de l toreo. ¡Pero 
qué requetebromista es The Kon 
Leche, e l que tiene como director á 
u n bombista f u r i b u n d o . 

A nosotros se nos ocurre pensar 
que Machaco se h a ido s in dejar 
ningún grato recuerdo de su des­
pedida, y Bomba todo lo contrar io , 
contr ibuyendo acertadamente con 
e l rec lamo de su i n o l v i d a b l e , b r i ­
l lante y honrosa despedida, á una 
merit ís ima obra de car idad, elo­
giada p o r todo e l m u n d o . 

Esto no tiene vuel ta de hoja , que­
r ido colega; s i usted, Sr . «Kurro», 
en su sincero sent ir piensa como 
nosotros, ¿á qué demonios trata de 
hacer ver obscuro lo que está más 
claro que l a luz? 



A R T E T A U R I N O 

* AL INICIADOR DEL MONTEPÍO DE LOS TOREROS * 
Homenaje de gra t i tud de los toreros vizcaínos á su 

compañero el e x i m i o matador de toros D . R icardo 
Torres Reina (Bombita), por la a l truista y noble i n i ­
ciativa de fundación del Montepío de toreros, por su 
generosidad y protección constante para su floreci­
miento y por su grandeza do a l m a a l ver i f i car su sen­
tida despedida d e l arte taur ino e l día 19 de Octubre 
de 1913, en l a plaza de M a d r i d , á beneficio exclusivo 
de dicha h u m a n i t a r i a institución, á Ja que ha dedi­
cado su cariño, su talento, su dinero , y lo que es más 
caro, la exposición dD su v i d a por mejorar la suerte 
y asegurar lá vejez de sus compañeros de profesión. 

B i lbao 17 de Octubre de 1913. — C a s t o r J . I b a r r a . — 
Rufino San Vicente . — Serafín Vigióla. — José Muña­
g o r r i . — Zacarías L e c u m b e r r i . — Antolín A r e n z a n a . 
Ale jandro Sáez. — Ignacio Ocejo. — José Tuñón. — 

A l e j a n d r o I r a l a . — Fabián B i l b a o . — José Martínez. 
L u c i a n o B i l b a o . — M a n u e l M o r e n a . 

* * * 
E l p o p u l a r impresor Regino Velasco ha enviado á 

Ricardo Toares, en u n precioso marco, u n artístico 
p r o g r a m a éh raso, en colores, d e l cartel de l día de su 
despedida. 

También e l i lustre escultor J . Torres h a regalado 
a l citado ex diestro u n gran recuerdo, que constituye 
u n a obra de arte. 

Se trata de u n toro en escayola, en e l ruedo, recién 
muerto , que representa e l últ imo astado que guapa­
mente mató Ricardo en M a d r i d e l día 19 del pasado. 
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A l t o r e l i e v e o r i g i n a l d e l n o t a b l e e s c u l t o r s e v i l l a n o D . A n t o n i o C a s t i l l o , c o n d e s t i n o a l M o n t e p í o T a u r i n o . ( F o t . Soler . ) 

PÉSAME 
E l viernes 7 de l actual falleció l a 

virtuosa señora Doña L u i s a García 
de l a Torre y M e r i n o de Guitarte , 
madre de nuestro m u y queridísi­
mo amigo e l notable abogado de l 
Montepío de los toreros, D . Fer ­
nando Guitar te . B i e n sabe e l s i m ­
pático jur isconsulto l o m u c h o que 
le queremos en esta casa, en donde 
de todo corazón hemos sentido l a 
desgracia que pesa sobre é l . D á ­

rnosle el pésame, como igualmente 
á toda su amantísima f a m i l i a , y . le 
enviamos u n fuerte abrazo como 
expresión sincera de nuestro sen­
t imiento, por si a l r ec ib i r lo mi t iga 
en algo su profundo d o l o r . 

T O R O S E N A M É R I C A 

E n Méjico, contra lo que a l g u ­
nos creían, dado el estado de r e ­
volución en que se h a l l a aquel la 
república, dio comienzo l a tem­

porada taur ina el día 2 del corr ien­
te, con to^-os de P iedras Negras , 
que dicen fueron bravos, y l i d i a -

' dos por Vicente Pastor y F r e g , que, 
según dicen también, quedaron á 
g r a n a l tura . A R T E T A U R I N O , que 
cuenta en América con i n t e l i g e n ­
tes corresponsales, se propone i n ­
f o r m a r á sus lectores de todas las 
fiestas taurinas que se celebren 
a l lende los mares , dic iendo s i e m ­
pre l a verdad, sólo la verdad, de 
cuanto ocurra , s in hacer caso de 
in fundios cablegrafieos. 



A R T E TAURINO 

Novillada en Barcelonajlel 2 de Noviembrelde 1913. - Manolete II tocando el toituz después de una estocada. 
. Saleri 11 después de una gran estocada. (Fotografías de Sautes.) 



A R T E T A U R I N O 

Retirado de los toros e l inmenso , e l coloso torero 
Bombita; ret irado de los toros e l león de Córdoba, Ma­
cha-quito, hay u n lapso de duda sobre quiénes les h a n 
de sustituir . 

Son éstos momentos críticos para la afición. 
Pero no hay que desmayar . 
Donde una f lor muere otra flor nace. 
¿Qué hay para el p o r v e n i r ? 
Con esta b r u t a l f ranqueza, que es nota típica de m i 

carácter, digo lo siguiente: 
Cuando Josel i to (el Gallo) era n o v i l l e r o , publiqué 

en un periódico de M a d r i d u n artículo t i tulado: «Fe­
nómeno, no; monstruo, sí». 

F u i profeta . 
Retirados, en mal hora para la afición, y en a m o ­

rosa hora para el los , Bombita y Máchaquito, aquí que­
da u n torero, que conste, u n T O R E R O colosal , inmenso , 
el verdadero prototipo de la escuela sev i l lana , e l ele­
gante artista, e l pundonoroso. 

Pero en las corridas de toros hay público para I03 
toreros y público para los matadores. 

L o uno , a legra ; lo otro, entusiasma. 
Á las alegrías, á las fantasías ga l lardas de Joselito 

(el Gallo) le hacen fal ta u n matador. 
Que s iempre fueron unidos en e l toreo e l torero 

con e l matador. 
¿Quién es ese matador que podrá ser, no e l compe­

t idor d e l inmenso fenómeno, s ino su alter egof 
Pues uno solo; uno solo, te l o digo francamente . 
¿Quién es? 
Paco M a d r i d . 
¡Qué hermosa pare ja ! 
Josel i to (el Gallo) toreando maravi l losamente . 
Paco M a d r i d matando de esa m a n e r a tan a d m i r a ­

ble, entrando corto y derecho, m i r a n d o a l m o r r i l l o 
y saliendo l i m p i o por el cost i l lar . 

E s a es l a pareja d e l p o r v e n i r . 
Joseli to (el Gallo): recuerdos de Guerrita. 
Paco M a d r i d : recuerdos de M a z z a n t i n i . 

J o s é O r o z c o . 

TST O T A . TRISTES 

L a tumba de 1 0 3 l'abrilot en Valencia. Su familia arreglando el panteón la v í s p e r a de todos los Santos. (Fot. Gómez Duran.) 
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Vicente 'Pastó- ,"¡El . Cid, C a b a l l e r o , Morenito'deValencia y Magritas á b o r d o d e l Kronprinz antes^de desembarcar en N e w - Y o r k . 

Interesante f o t o g r a f í a de V i c e n t e P a s t o r h e c h a en - N e w - Y o r k antes de embarcar p a r a Méj ico 
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A R T E T A U R I N O 

J M P L I E N D O u n deber ine ludib le que 
A R T E T A U R I N O tiene con el público, 
en justa recompensa por e l señaladí­
s imo favor que éste siempre le dispen­
sa, aparece hoy este h u m i l d e trabajo, 
que, á instancias de toda l a afición 

malagueña interpreto, y celebraré poder dejarlos á 
todos satisfechos, porque esos son mis deseos. 

L a l legada á esta capital del valiente y p u n d o n o ­
roso torero del barr io del Carmen ha sido u n acto de 

el d o m i c i l i o del aplaudido torero, acompañado del 
infat igable corresponsal artístico de A R T E T A U R I N O 
y demás prensa madrileña, Sr. A g u i l e r a , y , después 
de saludar á los al l í presentes, expuse a l émulo de 
M a z z a n t i n i el objeto de m i v is i ta . 

— ¿Conque viene usted á que, en cuatro chirigotas, le 
cuente el rebultado del fatídico año 13?.., 

— A eso vengo precisamente. 
—¡Pues allá v a ! Estoy contentísimo con m i suerte, 

pues he toreado esta témpora cuarenta y cinco c o r r i -

Paco Madrid X saludando al público desde el ba lcón de su casa. 

das, de las cincuenta y cuatro que ajusté, porque las 
nuevo que fal tan fueron suspendidas por causas aje­
nas á mí . 

— ¿Y para el próximo 14 hay algo á la vista? 
— ¡Tiene gracia ! Y a lo creo. 
Tengo, según m i cuenta, treinta y dos corr idas , y 

la p r i m e r a de ellas me parece que me ha dicho J u a ­
ni to Cabel lo (mi apoderado) que es para el 25 de 
Marzo , en Toulouse. 

— ¿Es cierto lo que propa lan sus adversarios de que 
para el próximo año entrdrá usted á matar con algún 
recelo p o r el golpe valenciano? 

— ¡Bah! E n este momento toma una copa de l i cor , 
y , a l br indármela, me dice: E l año 13 era Paco M a ­
d r i d con muchos toreros; el 14, que hay algunos m e ­
nos, seré lo mismo,'ó quizás aumente m i afición. N o 
quiero d inero , deseo toros. C o n ellos aprendo y c o n ­
quisto palmas y otros laureles, y á usted le consta 
que s iempre he prefer ido no ganar Una perra gorda, 

simpatía como jamás no se había conocido. Dos m i l 
espectadores aguardaban ansiosos l a venida del que 
fué víct ima, por su a m o r propio , de una terr ib le c o r ­
nada de u n Murube en la t ierra de las flores. 

Después de los abrazos y saludos de rúbrica , m a r ­
chó á su d o m i c i l i o , desde e l andén, seguido y a c l a ­
mado p o r una m u l t i t u d imponente que le hizo aso­
marse al ; balcón y , desde él , saludarla para d e v o l ­
ver le , agradecido, la prueba de simpatía que estaba 
contemplando. 

H o y ya se encuentra mejorado de tan grave cogida, 
y , según opinión facul tat iva , para dentro de u n mes 
estará completamente restablecido, porque la her ida 
va c icatrizando con rapidez, gracias a l celo de los 
encargados de curar le , que son el reputadísimo doc­
tor Sr . R i v e r a Pons y e l no menos acreditado p r a c t i ­
cante D . Diego de l Río , quien cada vez va obteniendo 
m a y o r e 3 éxitos en su car rera . 

Dispuesto p a r a empezar m i tarea, me personé en 
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M a d r i d en su d o m i c i l i o rodeado de su f a m i l i a é ín t imos . E n t r e el los nuestro redactor «Armando Cisco». X 

( F o t o g r a f í a s de A g u i l e r a . ) 

PÍWÍO M a d r i d conversando con nuestro redac tor «Armando"Cisco». 
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antes que u n público, con justísima razón, me dé una 
gr i ta por una m a l a ' f a e n a . Anteayer , como quien 
dice, mataba toros, ayer c lavaba banderi l las , hoy 
trabajo con a lguna sol tura con la capa: ¿quiere usted 
que haga más cosas en tan poco t iempo como l l e v o 
en m i carrera? 

Después de escuchadas estas frases, pronunciadas 
con toda s incer idad por e l que hoy podemos c a l i f i ­
car lo con e l número uno de los matadores de toros, 
le estreché su mano y le felicité por la modestia que 
siempre acostumbra á tener en todos sus actos. 

P o r eso le profesamos cariño, por lo mismo hemos 
sentido e l percance como si le hubiese ocurr ido á 
uno de nuestra f a m i l i a , y aquí le tenéis, estimados 
lectores de A R T E T A U R I N O y aficionados en general : 
mata seis toros en Logroño, con u n peso descomunal 
de carnes, por el solo hecho de sa lvar le e l conflicto 
á una ent idad, que en tono supl icator io se lo pide; 
despacha en V i t i g u d i n o unos cornúpetos que otros, 
ya más viejos en el arte, los habían desechado; se a r r i ­
ma á los M i u r a s con la m i s m a serenidad que si fue­
sen p e r r i l l o s de agua, y , p o r últ imo, todas sus esto­
cadas dejan huel las de emoción, porque son las que 
le pertenecen dar á los matadores de toros que cobran 
el d inero, entrando con agal las , en corto y por dere­
cho y m i r a n d o s iempre a l m o r r i l l o , s in demostrar 
ventajas y otras martingalas-de efectos ridículos para 
los inteligentes. 

E l que durante la época actual , y en cuarenta y 
cinco corr idas , haya hecho estas faenas jen sus toros 
correspondientes, para l l egar á l a cumbre , como le 
ha sucedido á Paco, que levante el dedo y diga : ¡aquí 
está éste! 

¿Esto es ser fenómeno, ó no? Sí , lo es. 
Este es Paco M a d r i d , el que para l a próxima tem­

porada formará pareja con e l célebre Joseli to, y para 
final de la m i s m a sumará la c i f r a de ochenta cor r i ­
das s i l a P r o v i d e n c i a le acompaña en su arriesgada 
labor . 

¿Estamos de acuerdo, estimados lectores? 

Paco pasará dos meses en ésta dedicado a l sport de 
la cacería de aves, que es su predilección; después 
marchará á la tienta de reses de M i u r a , hasta esperar 
l a hora de recrearse en los m o r r i l l o s de las reses, que 
es lo que á él le satisface, y á nosotros más todavía. 

P a r a r e n d i r l e u n homenaje de cariño, y a p r o v e ­
chando m i v i s i t a , ha tenido l a dicha de r e u n i r á to ­
dos los que le profesan entrañable cariño, para que 
A R T E T A U R I N O sea e l Mesías de ellos en l a p u b l i c i d a d . 

E n t r e todos los que tenía á su lado sobresalían su 
Isabeliya y l a chatilla, dos simpáticas sobrinitas suyas, 
que con su ange l i ca l gracia dieron la nota alegre de 
la reunión, mientras que e l amigo A g u i l e r a nos daba 
el chispaso. 

L a información ha sido puramente f a m i l i a r , y e n ­
tre los invi tados contábamos á su dis t inguida herma­
na , sus hermanos A n t o n i o , Pedro , José y Rafae l , su 
cuñado Sr . del Río, acompañados de sus respectivos 
madrilillos, e l D r . R i v e r a Pons , e l íntimo de Paco se­
ñor Maset, que le acompañó desde V a l e n c i a , A n t o n i o 
G a r r i d o e l bander i l l e ro , el aficionado Sr . Okean y 
otros varios de la casa. 

A l despedirme afectuosamente de Paco le reiteré 
mis preguntas, y éstas fueron contestadas a f i rmat iva­
mente, lo que a l p r i n c i p i o me di jo : — Me gustan los 
toros, no quiero d inero , y p o r los toros sacrificaré 
hasta m i existencia, porque para eso me pongo el 
traje de luces, y a l no sent i r a m o r p r o p i o por e l arte, 
lo colgaría en l a percha . . . 

U n fuerte apretón de manos apagaron estas simpá­
ticas frases, deseándole muchas felicidades para la 
futura temporada, y que los bil letes del Banco que 
gane en e l la pesen más de diez k i l o s . 

Esto le deseo á Paco M a d r i d , m i querido amigo , m i 
más reverenciado paisano y el número uno de los 
toreros que h a n logrado ocupar ese puesto á fuerza 
de acostarse en los m o r r i l l o s de los toros. 

A r m a n d o Cisco. 
M á l a g a 2 de Noviembre de 1913. 

U N A F L A Z A . IN" U B V A -*s==-

L a idea que hace t iempo bul le 
de construir u n a plaza de toros en 
e l Sardinero , y que fué recogida 
de m u y plaus ib le m a n e r a por e l 
colega taurómaco Palitroques, dio 
mot ivo á u n a reunión de l a J u n t a 
direc t iva de l a m u y estimable Aso­
ciación t i tulada «Amigos d e l S a r ­
dinero», que acordó tomar l a i n i ­
c ia t iva para l l e v a r á l a práctica l a 
expresada aspiración genera l . 

Los reunidos , entre los que se 
encontraban a lgunos concejales 
d e l excelentísimo A y u n t a m i e n t o , 
acordaron conceptuar como bene­
ficioso para los intereses genera­
les de Santander l a realización de 

l a idea, á l a que debe darse u n ca­
rácter perfectamente p o p u l a r , pues 
que en def in i t iva se proyecta que 
l a nueva plaza sea propiedad d e l 
pueblo. 

L a reunión no podía pasar de 
u n mero cambio de impres iones ; 
pero, á través de el las , queda­
r o n fijadas como bases f u n d a m e n ­
tales la expuesta de que l a p l a z a 
sea de l pueblo , pero teniendo p o r 
finalidad especial e l que sus p r o ­
ductos estén destinados exc lus iva­
mente á beneficencia, creando, s i 
es necesario, asilos de ancianos ú 
otras semejantes inst i tuciones . 

Parece que existe a l g u n a oferta 

de terrenos, que habrán de a p o r ­
tarse, como e l resto del capi ta l ne­
cesario, á título de préstamo s in 
interés y amort izable , por los e n ­
tusiastas de la prosper idad de San­
tander; y una vez conseguida la 
amortización, quedará de l a p lena 
propiedad del pueblo así e l terre­
no como l a construcción que en él 
se real ice. 
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L o z o y a , I r a l a y M o n t e s i n o s . 
T o r o s de B a u t i s t a Gómez. 

2 de Noviembre de 191$, 

Con una e n t r a d a excelente y 
una tarde ídem, se celebró el do­
mingo pasado una entretenida no 
v i Hada. 

Echaron seis nioruchos feos, de 
pésimas condiciones de l i d i a ; tres 
fueron fogueados. 

Lozoya. — Es u n artista que se 
confía demasiado con los toros y 
siempre está cogido; s in embargo, 
en algunos momentos nos demos­
tró que no e3 tonto,' y con el capote 
hizóiCpsas bastante buenas. A su 
pr imero lo despachó de media es­
tocada y u n pinchazo. Á su segun­
do, que se lo brindó á Retana, d i ­
cho sea de paso, el modesto diestro 
lo muleteó con voluntad , y apro­
vechando arreó una estocada c o n ­
trar ia , caída, saliendo suspendido 
por el sobaco. Dobló el toro y le 
tocaron las palmas a l niño, y tam­
bién á Reta na por regalarle 50 pe­
setas. 

Irala. — Fué el héroe de la jor ­
nada. 

Le tocaron los dos peores bichos, 
y á pesar de el lo , e l joven bilbaíno 
se mostró val iente , decidido y a r ­
tista. 

Con el capote estuvo superior, 
en quites más superior todavía, y 
con la muleta m u y enterado y to­
rero. A l segundo, Begalito, lo des­
pachó de una estocada un poco 
caída, un pinchazo bien señalado 
y dos intentos. (Muchas palmas.) 

A l quinto le arreó una superio-
rísima estocada, entrando m u y 
requetebién, que m a t ó a l bruto 
instantáneamente s in p u n t i l l a . 
(Ovación grande, sombreros, vuelta ai-
ruedo y concesión de oreja. ¡Viva BU-
baol) 

Este chico promete mucho, y es 
de esperar que l idiando reses bra­
vas y no grandes bueyes como los 
de l otro día, se luzca mucho; con­
diciones no le fa l tan, va lor tam­
poco, deseos de agradar le sobran, 
¿qué más se puede pedir? Adelan­
te, I r a l a , tú llegarás. 

Montesinos. — ¿Quién té ha enga­
ñado, criatura? P o r las once m i l 
vírgenes no vuelvas á vestirte e l 
traje de luces, que eso es cosa re-

A R T E T A U R I N O 

servada para los toreros, no .para 
los que se las dan de diestros como 
t ú , que estás en p r i m a r i a en e l 
arte de Belmonte. 

E l domingo, e l público, desde 
el momento que te vio echar u n 
capote, comprendió que no sabías 
una palabra del «asunto», y como 
maldito s i hiciste nada medió re­
gular y sí h u i r y correr , tu trabajo 

se tomó á chacota, y te habrá he 
cho comprender que desistas de 
cont inuar en t u lucida profesión, 
la que debes abandonar inmedia ­
tamente p o r bien d e l arte y de los 
públicos que pagan por ver tore­
ros en las plazas, no nenes guapos 
que pueden o p t a r á u n p r e m i o en 
u n concurso de belleza.. . 

C. 

I r a l a r e m a t a n d o u n q u i t e . 

L i ASOCIACIÓN D E T O R E E O S 
E l viernes último se reunieron 

en e l teatro B a r b i e r i , en junta ge­
neral extraordinaria , los socios de 
la e n t i d a d referida, tomándose 
acuerdos de gran transcendencia 
para la buena marcha de la misma. 

E l administrador, Sr . Caamaño, 
expuso las gestiones que realizó 
para la celebración de la corr ida á 
beneficio del Montepío, en la que 
se despidió Bombita, quien presidió 
la sesión. 

Después se dio cuenta de la d i ­
misión de Bombita y de la del señor 
Caamaño, éste por razones de í n ­
dole part icular , no siéndole acep­
tada á pesar de los razonamientos 
que expuso. \ 

Ricardo, presa de intensa emo­
ción, trató de justif icar su aptitud, 
s i e n d o in terrumpido constante 
mente por los vivas y los aplausos. 

Se acordó nombrar le Presidente 
honorario, con voz, en los casos 

que l a Junta lo estimase conve­
niente. 

Después de acordar l a adición 
á algunos artículos der reglamen­
to, se procedió á la votación de 
nuevo Presidente, para cuyo car­
go existía el nombre de dos candi 
datos, Vicente Pastor y José Gó­
mez (Gallito), resultando éste ele­
gido. 

No se trató de s i éste reúne ó no 
las condiciones reglamentarias ó 
si puede ser obstáculo para e l car­
go su menor edad. 

Grdo que estos puntos debieron 
de ser tratados. 

A las dos horas se levantó l a se 
sión, dando los toreros u n ejemplo 
de espíritu de asociación que para 
sí quisieran otras sociedades. 

Bombita fué abrazado por e l se­
ñor Caamaño, que dicho sea de 
paso es u n notable vulgar izador 
financiero, en nombre y con e l 
beneplácito de todos los asistentes, 
y ya en en la calle Ricardo To­
rres fué frenéticamente aplaudido. 
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V A L L A D O L I D 
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17 de Octubre. 

Formóse este cartel con dos to­
ros sobreros de las corridas de fe ­
r i a y dos n o v i l l o s de la ganadería 
de Matías Sánchez, que habían de 
ser estoqueados p o r los val ientes 
n o v i l l e r o s M a r i a n o M e r i n o y For-
malito. 

L o s toros, á excepción de l se­
g u n d o , f u e r o n excesivamente 
grandes p a r a esta clase de fiestas. 

M a r i a n o M e r i n o no se afligió á 
l a v is ta de tales pajarracos. Toreó 
l o me jor que pudo, pero siempre 

val ientemente, y estuvo temerario 
a l h e r i r . 

Fué cogido cuatro veces y á cada 
voltereta parecía que se e n v a l e n ­
tonaba aún más. Sacó e l traje he­
cho t iras y u n puntazo en u n a 
mano, amén de var ios varetazos. 

Formalito también estuvo c o r a ­
judo. Tumbó á su p r i m e r o de una 
g r a n estocada, después de hacer 
una buena faena, y a l último—un 
torazo con sus veintiséis arrobas— 
le entró á matar var ias veces, to ­
das bien. D i o a l segundo u n a estu­
penda colección de verónicas y 

gaoneras é hizo var ios uuites m u y 
apañaditos. 

También fué cogido var ias veces. 
Bregó fenomenalmenteFresco de 

Valladolid, y á más de éste bande­
r i l l e a r o n bien Carreterito, Sastre y 
Petaca. P i c a r o n notablemente Cid 
y Pontonero. 

E n resumen, la cor r ida fué u n 
caso insólito por e l v a l o r que en 
e l l a se derramó, en estos t iempos 
en que e l miedo es el dueño y se­
ñor de diestros grandes y chicos . 

Luis Navarro. 

Aparatosa cogida de Montes II Formalito trompicado por el 4 . ° 

19 de Octubre de 1913. 

C o n cuatro bichos, desecho de 
tienta y cerrado, así rezaban los 
carteles, de l a ganadería de D . M a ­
tías Sánchez, de Salamanca, se las 
entendieron e l Chico del Imparcial 
y M a n u e l G r a c i a , nuevo en esta 
p l a z a . 

Los toros fueron pequeños y con 
cuantos defectos pueda tener u n 
t o r o , pero con bastante c o r n a ­
menta . 

E l Chico del Imparcial toreó á su 

p r i m e r o con s o l t u r a , pero con 
gran m o v i m i e n t o ; banderil leó a d ­
mirablemente a l cambio ; estando 
breve con la muleta , lo despachó 
de dos pinchazos, najándose consi­
derablemente en e l segundo. 

L a faena real izada p o r este m u ­
chacho en su segundo toro más 
vale no recordar la , m u r i e n d o e l 
toro p o r a b u r r i m i e n t o . 

D e l debutante, G r a c i a , más vale 
no hablar , pues además de l deseo 
nocimiento demostrado, tiene u n a 
cual idad que será l a causa de no 

adelantar en su profesión, ó sea la 
del miedo; por lo tanto, será m u y 
conveniente no haga ca30 de sus 
admiradores y deje la profesión de 
toros, dedicándose á u n oficio que 
no moleste á la afición. 

Bregando, Zapata , aunque con 
dos manos y moviéndose más de lo 
debido. 

Resumen: con fiestas como l a 
reseñada, no es posible casta afi­
ción. 

Rehilete. 



¿Quiénes deben presidir las corridas de toros? 
U n a cosa fáci l , r u t i n a r i a , parece á p r i m e r a vista el 

pres idir una corr ida de toros. 
E l solo hecho de haber visto una docena de éstas 

parece mot ivo , más que suficiente, para l l e v a r á cabo 
el desempeño de tal misión. U n a prueba evidente de 
lo delicado del asunto lo vemos á cada momento en 
la nota final de las revistas. L a presidencia desacer­
tada. 

Esto, como es n a t u r a l , lo mot iva e l hecho de que 
la mayoría de las veces ocupan el sillón presidencial 
personas que sí habrán visto muchas corridas, pero 
que s in duda a lguna no h a n logrado a d q u i r i r los co­
nocimientos necesarios para c u m p l i r á satisfacción 
del respetable la misión encomendada. 

Esta fa l ta de conocimientos taurómacos da lugar 
muchas de las veces á que se susciten incidentes poco 
agradables, pues el público, cuando observa u n des­
acierto en l a presidencia, muéstraselo en f o r m a poco 
delicada, l legando muchas de las veces á ser ensor­
decedora la ovación, y ésto, como es lógico, no dice 
nada bien en f a v o r de la autoridad gubernat iva ó 

m u n i c i p a l , que son las que generalmente presiden 
las corridas de toros. 

Esto m i s m o , como recordarán los lectores, dio o r i ­
gen á que los concejales madrileños acordasen el no 
v o l v e r á pres id i r ningún espectáculo taur ino . 

P o r lo expuesto creo, á m i h u m i l d e entender, que 
la autor idad, aparte de l orden i n t e r i o r de la p l a z a , 
debe l i m i t a r su misión á p r e s i d i r s implemente l a 
fiesta, encargándose de ordenar e l cambio de suertes 
personas cuyos conocimientos taurómacos les p e r m i ­
tan c u m p l i r su misión á satisfacción de la concu­
r r e n c i a . 

E n muchas capitales de p r o v i n c i a , y en M a d r i d , es­
pecialmente, residen exprofesionales cuyos medios 
de v i v i r son, por desgracia suya , bien l imi tados , y no 
vaci larían en aceptar, mediante una retribución, e l 
cargo de director del cambio de suertes. 

Esta es, Sr . Direc tor , l a modesta opinión de este 
af ic ioaado é ins igni f icante revis tero . 

C á r c a b i t a . 
Santander, 23 d e Agosto de 1913 

De telón adentro. 
( S E G U N D A E D I C I Ó N ) 

Interesante l i b r o de artículos sobre asuntos teatrales, con curiosas declaracio­
nes ínt imas de las pr inc ipa les artistas: J o a q u i n a del P i n o , A n t o n i a A r r i e t a , Ro­
sario Soler, Rosarlo Acosta, Consuelo Mayendía, Consuelo B a d i l l o , J u l i a F o n s , 
Mat i lde U . A s q u e r i n o , U r s u l a López, Dolores Saavedra, Paqui ta Correa , Loreto 
P r a d o , Juan i ta Manso, C a r m e n Andrés, María P a l o u , P i l a r Perales, E u l a l i a U l i -
v e r r i , Consuelo B e l l o (Fornar ina) , etc. 

Dicho l i b r o está escrito por F e r n a n d o Porset y l l e v a un notable prólogo del 
i lustre escritor D . Francisco F lores García. 

P r e c i o : Si pesetas. 
E n v e n f a en las pr inc ipa les l ibrer ías de España y América, y en l a A d m i n i s ­

tración de A R T E T A U R I N O , en donde se reciben los pedidos. 

El capote de brega 
de "BOMBITA,, 

Con este número damos á nues­
tros lectores el cupón segundo de 
I03 ocho que son necesarios p r e ­
sentar para su canjeo por u n bono 
numerado los que deseen tomar 
parte en el sorteo que para la ad­
judicación de l capote de brega que 
usó por últ ima vez en su v i d a tau­
r i n a Ricardo Torres , Bombita, se 
celebrará en la fecha que en dicho 
bono se i n d i q u e . 

C U P Ó N 
para tener opción á un 

bono numerado para el 

sorteo del capote de 

\ " B O ) V I B I C H „ & 

Regalos de Jfrte Zaurino 



Matadores de teros. 

ALARCÓN, T o m á s (Mazzantinito).— 
• Apoderado: D. Avelino Blanco,- Bas­

tero, 15 y 17, 2.°, Madrid. 

BELMONTE* Juan. — Apoderado: don 
Antonio Soto, Res, 2, pral., Sevilla. 

BOTO, Antonio {Regaterín). — Apode­
rado: D . José .Sánchez Navarro, La-
vápíésj R2, Madrid. 

CARMONA, Angel (Camisero). — A su 
nombre: Cervecería Liou D'or. Aléa­
la, 18, Madrid. 

CECILIO, Juan ' Punteret). — A su nom­
bre: Castelló, 7, Madrid. 

CELA; Alfonso (Celita).— Apoderado: 
D. Pedro Ibáñez, Concepción Jeró-
nima, 25, Madrid. 

FREG Luis.—Apoderado: D. Cándido 
del Pozo, Almirante, 11, Madrid. 

GAONA. Rodolfo.—Ap derado: D . M a ­
nuel Rodríguez.Vázquez, Dr. Four-
quet, 32, pral., Madrid. 

GÁRATE, José (Limeño).—Apoderado: 
D. Manuel Pineda, Santiago, 1, Se­
villa. '• -

GARCÍA MALLA. Agustín.—Apodera­
do: D. Francisco Casero, Magdale­
na; 34, Madrid. 

GÓMEZ, José (Gallito). — Apoderado: 
¡D. Manuel Pineda, Santiago, 1, Se­
villa. 

GÓMEZ, Rafael (Gallo).— Apoderado: 
1), Manuel Pineda, Santiago, 1, Se­
villa.; 

IBARRÁ, Castor (Cocherito). — Apode­
rado: D. Juan Manuel Rodríguez, 
Visitación, 1, Madrid. 

MADRIDi'Francisca.-—Apoderado: don 
Juan Cabello, San Bernardo, 89, Ma­
drid. 

MARTÍ FLORES, Isidoro. — Á su nom­
bre: Cervantes, 11, pral., Madrid. 

MARTÍN VÁZQUEZ, Francisco. — Apo­
derado: D. Alejandro Serrano, Por­
tillo, 1, Madrid. 

MEJÍAS. Mamtel {Bienvenida).— Apo­
derado: D Manuel Jiménez, Maído-
nadas,?,-Madrid. 

MORALES, José (Ostioncito). *- Apode­
rado: D. Federico Nin de Cardona, 
Bastero, 12, Madrid. 

MORENO, José (Laqartijillo Chico).— 
A s u nombre: San Antón, 55, Grana­
da, ó a su apoderado. D. Manuel 
Acedo, Latoneros, 1 y 3, Madrid 

MUÑOZ, Fermín (Corchaito^-Apode 
rado: 1). José Gómez., calle de ia 
Magdalena, 7, Madrid; en Córdoba, 
a su nombre. 

POSADA. Francisco.—Apoderado: don 
Majiuél Acedo, Latoneros, 1 y 3, Ma­
drid. 

PASTOR. Vicente. — Apoderado: don 
Antonio Gallardo, Ires Peces, 21, 
Madrid. 

PERIBÁÑEZ. Pacomio. — Apoderado: 
D. Juan Brasa, Glorieta de San Ber­
nardo, 7, pral., Madrid. 

TORRES, Manuel (Bombita Chico).— 
Apoderado: D . Manuel Acedo, Lato­
nero», 1 y 3, Madrid. 

VIGIOLA, Serafín (Torquito).-Apode­
rado: D . Victoriano Argomániz, Hor-
taleza, 47, tienda, Madrid. 

Matadores de novillos. 
ALARCÓN, Rafael. — Apoderado: don 

Enrique Ohoro Cruz-». Ensanche, 5, 
Sevilla. 

ALVAREZ, José (Él T>llo). — A su nom­
bre: Leoncilos, 12, Sevilla. 

BUENO, Pascual.-- Apoderado: don 
Juau Cabello, San Bernardo, 89, Ma­
drid. 

CAMPUZANO, Juan. — Á su nombre: 
Trinidad Gruud, 25, Málaga. 

CARRANZA, Podro (Algabeño II).-
Apoderado: D. Manuel G. Cabello, 
San Vicente, 16, Madrid. 

FUENTES, Ensebio. —Apoderado: don 
Enrique Lapoulide, Cardenal Cisne-
ros, 60. 

FERRER, Francisco (Pastoret).— Apo­
derado: D. Arturo Millot, Silva, 9, 
Madrid. 

GARCÍA MALLA, Mariano (Malla Chi­
co).—A su nombre: Gran cafó, Ma­
drid. 

GOMEZ, Rafael María. — Apoderado: 
D. Fél ix Al varea, Panaderos, 24, Má­
laga. 

GRAN CUADRILLA DE NIÑOS SEVI­
LLANOS-—Director: el famoso ban­
derillero Blanqutto. M a t a d o r e s : 
Francisco Díaz (Pacorro) y J o s é 
Sánchez (Bipóltto).— Apoderado 
D. Juan Manuel Rodríguez, Visita­
ción, 1, Madrid. 

GARCÍA, José (Alcalareño). — Apode­
rado: D . Alejandro Serrano, Porti­
llo, 1, Madrid. 

IRALA, Alejandro. — Apoderado: don 
Francisco Barduena Alvarez, Pela-
yo, 21, tercero derecha. 

LARA, Matías (Larita).—A su nombre: 
Cardenal Cisnb.os. 9, 1.°, Madrid. 

LECUMBERRI, Zacarías. — Apoderado; 
D Alberto Zaldúa, Iturribide. 36, 
fábrica, Bilbao. 

LERIA. Miguel.—Apoderado: D . Pedro 
Iháñez, Concepción Jerónima, 25, 
Madrid; 

MARTÍNEZ CIFUENTES ,R {cardo.-Apo-
derado: D. Federico Nin de Cardo­
na, Bastero,.12, pral., Madrid. . 

MERINO, Mariano (antes Montes ll)>— 
Apoderado: D. Ricardo O l m e d o , 
Bastero, 11, tercero, Madrid.: 

NAVARRO, Manuel —Apoderado: : don 
M nuel. Acedo, Latoneros, 1 y 3, 
Madrid. 

SÁEZ. Alejandro (Ale). — Apoderado: 
D . Bernardo Hierro, Gran Cafó, Ma­
drid. 

SÁIZ, Julián (Saleri II).—Apoderado: 
I). Francisco Casero. — Magdale­
na, 34, Madrid. 

SÁNCHEZ, Andrés (Frascúelito).-^-Apo-: 

derado: D. José R. de Castro$ Azo-v 
faifo, 7, Sevilla. 

VELA. Carlos (Jerezano).—Apoderado: 
D. Francisco Ballesteros, Veneras, 5, 
Madrid. 

VERNIA, E r n e s t o . — A su nombre: 
Prim, 13, triplicado, Madrid. 

Ganaderos. 

ALBARRÁN MARTÍNEZ, D. Manuel (Ba­
dajoz).—Divisa encarnada, amarilla 
y verde: Representante: D. Francis­
co Munán- Alcalá, 106, Madrid. 

B0H0RQUEZ, Hermanos.-Divisa ver­
de botella.—Jerez de la Frontera 
(Cádiz). 

DOMECQ. D . Jocé (Jerez de la Fronte. 
ra).—Divisa azul y blanca. 

QUERRA, D. Antonio.—Divisa celeste 
y encarnada.—Córdoba. 

HERREROS, IX Francisco, — Divisa 
azul y encarnada.—Santisteban del 

. Puerto ( J a é n ) . ' 

JIMÉNEZ. D. Romualdo (La Carolina). 
Divisa caña y asnal celeste. 

LÓPEZ QUIJANÓ, D- Jenaro. - Siles 
(Jaén).—Divisa azul, blanca y rosa. 

PÉREZ, D. Antonio "(antes Gama). — 
Plaza de la libertad, Salamanca. ' 

PtREZ TABERNERO. D . Graciliano y 
, D . Argimiro. — Divisa azul celeste, 

rosay caña.—Salamanca, Malilla da 
los Caños. " " 

SÁNCHEZ, D. Antonio. —Añover del 
Tajo (Toledo).—Divisa encarnada y 
amarilla. 

VILLAGODIO, excelentísimo señor mar­
qués de.—Divisa amarilla y blanca. 
Licenciado Pozas, 4, Bilbao, 
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